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ATIVIDADES EDUCATIVAS NA BIBLIOTECA INFANTIL

CARMEM DE FARIAS PANET
Professora do Departamento de
Biblioteconomia/UFPB.

Considerações sobre as atividades educati­
vas realizadas na Biblioteca Infantil com o obje­
tivo de criar e incentivar o hábito de leitura nas
crianças.

Os avanços tecnológicos e as contínuas mudanças
sociais reivindicam processos educativos mais criativos e
mais dinâmicos que se realizam, à medida que possibilitam
à uma educação permanente.

Não é o bastante a criança saber ler, se não en.
contrar o que ler, onde e que tipo de atividades da Biblio­
teca lhe desperta o desejo de continuar a ler. ~ mister
fazê-Ia entender o valor real da leitura para a sua educa.
ção e instrução, isto é, como meio de armazenar informa.
ções remotas que voltarão à tona da sua memória, no mo­
mento oportuno, para a solução dos seus problemas. A
criança precisa aprender a refletir e a formar convicções
baseada nas leituras que realizou. Assim, ela se prepara
para a vida e não para o mero acúmulo de informações.

o objetivo máximo a ser atingido pela Biblioteca
Infantil, ao oferecer jogos e atividades, deve ser a aquisi­
ção de conhecimentos que tenham por base a leitura a
qual acrescente algo de valor à vida da criança.

No desempenho dessas atividades, a Biblioteca
deve entrar em contacto com a comunidade, quer para

Cad. Bibliotecon., Recife (9): ,61.74, dez. 1985 61



estabelecer o que fazer, quer para aproveitar os recursos
disponíveis no local em que ela estiver inserida.

Assim é que, se for concedida à criança oportuni.
dade de freqüentar a Biblioteca desde cedo, e se houver
na Biblioteca um ambiente agradável e um centro cultural
recreativo aquela crescerá intelectualmente e não ficará à
mercê dos acasos da vida.
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trazem grande satisfação para as crianças e podem ser
utilizadas pelos bibliotecários.

Hora do Conto/poesia

Como ação educativa, é uma das atividades mais
antigas realizadas, para despertar nas crianças um inte.
resse maior pela leitura e para explorar o mundo dos li­
vros. Os adultos contam histórias para as crianças des­
de tempos pré-históricos. Tem por pressuposto o de po­
der ajudar a contribuir para a formação da criança. Isto,
porque permite uma expansão da linguagem infantil, es­
timula a inteligência, proporciona aquisição de vocabulá­
rio e de conhecimentos; integra a criança no grupo e no
ambiente, manifest:a diferenças individuais e cultiva a
sensibilidade e a imaginação.

A Hora do Conto consiste em reunir as crianças,
em dias e em horas predeterminados, e narrar.lhes oral.
mente, estórias de fadas, aventuras e folclore de diver.
sos países, sempre com fins recreativos e educativos.
Poderá, também, ser concretizada por meio da televisão,
do rádio, do disco ou da leitura oral ao vivo. Essa ativi.
dade constitui, muitas vezes, o primeiro contacto da cri­
ança com a literatura. Pode-se dizer que é através da
Hora do Conto que começa a motivação para a leitura.

FARIA (1977) afirma que, nos dias atuais, contar
estórias possui as funções de recrear e de educar. ~ pos­
sível ensinar algo às crianças por meio de estórias, onde
as plantas e os animais falam e as fadas concretizam os
sonhos das pessoas bondosas.

Segundo MARQUES DA CRUZ (1957, p. 577), apud
FARIA (1977, p. 15), "contar estórias às crianças é um
processo de transmissão cultural comum a todos os povos
e, a bem dizer, imemorial".
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Não se pretende fazer aqui uma apresentação que
esgote todas as possibilidades da Biblioteca Infantil. Far­
se.ão apenas, algumas colocações sobre modalidades mais
freqüentemente referidas pelos autores e encontradas na
realidade. Assim sendo, algumas atividades não serão
exploradas. A referência a elas será muito superficial e
em conjunto com outras atividades. Por exemplo: as ar·
tes plásticas, em suas várias modalidades, podem mere·
cer a atenção do bibliotecário e dispor de um ambiente.
Em relação a essas artes, PATTE (1978) que elas, em geral,

As atividades extras da Biblioteca Infantil, como
hora do conto/poesia, cinema e televisão, teatro infantil
e música, jogos educativos e recreativos e muitas outras,
contribuem para que sejam alcançados os fins educa.
tivos propostos pela biblioteca.

As atividades realizadas na Biblioteca Infantil de.
vem ser de valor educativo e recreativo, e visem, ao de.
senvolvimento cultural da criança de modo contínuó. Es­
sas atividades poderão constituir meios para atraí.la à
Biblioteca e motivá.la, assim para a leitura.

OLIVEIRA (1980, p. 14) declara que" a Biblioteca
que conseguir desenvolver suas atividades com base nas
potencialidades infantis, contribuindo para a sua atividade
criadora, conseguirá, sem sombra de dúvidas, formar lei­
tores" .



Para a concretização dessa atividade, os bibliote.
cários devem aproveitar todas as oportunidades possíveis
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Cinema e Televisão

Na Hora da Poesia, é possível desenvolver o pra.
zer no trato com as palavras, no som e nas rimas; ativar
a criatividade e enriquecer a imaginação.

PATTE (1978) lembra que as crianças podem apro­
veitar muito na Hora da Poesia para desenvolver dicção e
até mesmo problemas de fala. A autora citada recorre
ao exemplo da Biblioteca de Clamart (França) onde todas
as crianças são estimuladas a participar da seleção de
discos de poesia para comporem o acervo da Biblioteca
Infantil.

PATTE sugere, ainda, que sejam realizados exercí.
cias individuais e coletivos para a criação de poesia pelas
crianças.

As médias que se apóiam no movimento, têm grano
des probabilidades de controle sobre o comportamento
infantil, por serem atividades reforçadoras por si mesmas
(WITTER, 1977).

Esses meios devem, por esta razão, merecer espe.
cial atenção dos bibliotecários e serem considerados não
apenas como competidores da leitura, mas, também, como
instrumento de motivação para esta atividade. Dessas

Os mesmos procedimentos e cuidados relativos à
hora do Conto poderão ser feitos em relação à poesia.
FlEET (1973) sugere a crianção da Hora da Poesia, uma
vez que, muito cedo, as crianças demonstram gostar des­
sa atividade. A criança pode aprender, através da poesia,
a beleza da língua e do ritmo. A Biblioteca deve dispor
de antologias de poesias para crianças.

e procurar colaboração de pais, educadores e adultos da
comunidade.
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Vale citar aqui um fato que envolve Albert Einstein,
famoso cientista alemão, e uma senhora perguntando.a
ele que categoria de livros ela deveria dar a seu filho, para
que se tornasse um grande cientista. Einstein respondeu:
"leia contos de fadas para o "menino". (KEIDANN e FO.
RESTA, 1968).

Hill (1973) enfatiza a importância de contar histó·
ria às crianças. A autora destaca a necessidade de, o bi.
bliotecário, ter um treino especial para o desempenho des.
sa atividade. Para tanto, deve recorrer a técnicas dramá.
ticas e expressivas, a recursos audio-visuais e a toda
teoria do movimento como uma forma de tornar a Hora
do Conto uma atividade mais compatível com a captação
da atenção das crianças. A autora citada refere.se, ainda-,
à importância desses aspectos, às crianças que nunca
freqüentam as bibliotecas ou o fazem raramente, o que
seria uma forma efetiva para torná.las consulentes.

O local para o "cantar histórias" pode ser o pró.
prio salão de leitura. Mas, é preciso que o bibliotecário
esteja atento à outras possibilidades, não se limitando às
próprias paredes da Biblioteca. Com auxílio de transporte
de material, quando possível o carro.biblioteca, ou apenas
com os livros que puder transportar em suas mãos, o bi.
bliotecário poderá elaborar programas de "contar histó.
rias" em centros esportivos, em jardins, em parques e em
centros comunitários (Hill, 1973). Certamente, a essas
propostas da autora poder.se.ia acrescentar a praia.

Conforme BETTElHEIM (1978) para que uma histó.
ria prenda realmente a atenção da criança deve relacio·
nar-se com todos os aspectos de sua personalidade. Deve
ajudá-Ia a desenvolver sua inteligência, sugerindo solu.
ções para os problemas que a perturbem, promovendo
nela mesma a confiança no seu futuro.



A Biblioteca Infantil pode proporcionar às crianças
horas de exibição cinematográfica e de televisão com fil.
mes e com programas instrutivos, formativos e recreati­
vos dirigidos para a leitura.
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a) Jogos dramáticos. É uma prévia para o teatro.
Trata.se do "jogo do faz a conta". Importante para propi.
ciar à criança o poder de expressão e a criatividade.

b) Mímica. Linguagem acompanhada de gestos
precisos para exprimir idéias. O teatro de mímica consti.
tui uma expressão natural para a criança. Adequadamente

O teatro infantil possui diversas modalidades: jogos
dramáticos, mímica, jornal falado, teatro de fantoches e
marionetes, entre outras.

Inúmeras modalidades e níveis de teatro podem ser
organizados pelos bibliotecários e educadores para aten.
der a motivação da criança. Entretanto, deve.se ter, como
ponto de partida e ponto de chegada, a leitura.

Teatro infantil e música

Explique-se, sucintamente, cada uma dessas moda·
lidades:

OLIVEIRA (1980) infatiza que nenhuma instituicão
que se proponha educar, deve desconhecer essa faceta
de personalidade infantil e aproveitar da arte da dramati.
zação para iniciá-Ia na captação do mundo exterior, à pro.
cura de sintonia do seu próprio eu .

CUNHA (1984, p. 108) afirma que "o teatro tem
sido, desde as culturas mais antigas, uma fonte de cul.
tura e educação, tanto para quem interpreta como para
os que o freqüentam".

O teatro é válido para a criança, porque melhora a
pronúncia, desenvolve a memória e lhe permite extravasar
as emoções, mediante os papéis representados. A Biblio.
teca Infantil não deve prescindir dessa atividade, porque
o jogo imitativo faz parte da vida da criança.
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No caso específico do Brasil, especialmente em
João Pessoa, parece mais relevante cuidar dessa ativi­
dade no período das chuvas e das férias.

FLEET (1973) se refere, ainda, à disponibilidade de
materiais sob a forma de filmes de curta metragem, sobre
livros que sirva como estímulo para desencadear a curio.
sidade e a vontade de ler determinadas obras.

Neste mesmo sentido, FLEET (1973) já ponderava so­
bre a necessidade de uma criteriosa organ'zação de pro­
gramas de cinem'l para as crianças. FLEET enfatizou essa
necessidade no período de inverno, referindo.se a países
como InÇJlaterra, cl1de o inverno é rigoroso e as crianças
têm poucas ocasiões de atividades de lazer ao ar livre.

.
A projeção, quer de imagens de livros, quer de te-

levisão, pode ser usada como recurso intermediário para
levar à leitura das obras em que a programação se baseia
(HILL, 1973; MACKAV e SIMO, 1976).

A Biblioteca deve ser uma instituição atualizada.
Portanto, não pode estar separada do cinema e da televi­
são. Entretanto, para surtir resultados positivos, esses
meios precisam ser orientados. Os filmes e programas
de televisão, antes de serem exibidos para as crianças,
deverão ser previamente selecionados.

duas fontes" indubitavelmente a televisão é a mais pode.
rosa. Ela é o medium de nossa era tecnológica". (MA.
CKAVe SIMO, 1976, p. 61). Através da televisão, a cri.
ança poderá aprender muito, mas o vídeo não faz milagre,
e às vezes, até cria problemas educacionais.



c) Jornal falado. Utiliza-se uma notícia interessan­
te que será lida em voz alta pelas crianças, uma de cada
vez.

orientada, ela poderá ter oportunidade de desenvolvimen­
to de habilidades essenciais para a leitura, segundo opia
nião manifestada por PATTE (1978).
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As crianças têm necessidade de brinquedo e podem
ver a atividade de aprender como árdua e trabalhosa. To.
davia, quando a aprendizagem é feita sob a forma de jogo,
fica mais fácil a sua aceitação como agradável e natural
por elas.

Por meio de brinquedo, a criança pode aprender
muitas coisas, tais como: funcionamento do seu corpo,
como são os seus sentimentos e os dos outros, como
jogar a competir, como explorar objetos, enfim sobre toda
a natureza do mundo real. "O brinquedo é um "negócio",
sério para cada criança e ela se envolve nele sem nenhu.
ma outra recompensa, que não o valor derivado do que
ela está fazendo". (MACKAV e SIMO, 1976, p. 19).

Esta consideração justifica a inclusão de um espa.
ço para o brinquedo em qualquer ambiente a ser utilizado

Jogos educativos e recreativos

Os jogos, usados com discrição, podem desenvol­
ver habilidades sociais entre grupos e estimular o inte.
resse pela leitura. Todavia, este efeito depende de como o
jogo é empregado. Dentro do âmbito da biblioteca, espe.
ra.se que tenha objetivos nitidamente definidos, no senti.
do de desenvolver as habilidades básicas para a leitura,
uma vez que, este é o fim primeiro desta instituição.

É conveniente existir na Biblioteca Infantil uma se­
ção de jogos recreativos e, ao mesmo tempo, educativos
entre outros, xadrêz e paciência. Uma das atividades re.
creativas de grande valor instrutivo é a decifração de cha.
radas e de palavras cruzadas, atividades que enriquecem
o vocabulário e os conhecimentos. Estas servem de mo­
tivação para o ensino e para a criação do hábito de manu·
seio de dicionários e enciclopédias.

paração para ela, integrando-se atividade teatral com lei.
tura.
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Possui, entre outros, valor educativo e social. Edu.
cativo, porque facilita a aprendizagem, tornando.a mais
fácil e atraente. Podem-se representar, com as crianças,
diversas peças educativas onde se ensinam o valor da hi.
giene e dos alimentos. Estas peças podem ter cunho soo
cial, quando aproxima as crianças de condições sociais
diversas.

"É um poderoso recurso para a melhoria da dicção
e desperta também o senso de análise crítica, melhora a
leitura e estimula o interesse pelos acontecimentos na
comunidade e no país" (OLIVEIRA, 1980, p. 18).

O teatro de marionetes, se bem conduzido, poderá
"libertar a imaginação e favorecer a expressão oral das
crianças" (PATTE, 1973, p. 183). A mesma autora lembra
que estas atividades teatrais e de representação podem
ser feitas em decorrência da Hora do Conto ou como pre.

d) Teatro de fantocbes e marionetes. Essa moda.
lidade de teatro estimula a alma de artista na criança,
quando ela modela e pinta os bonecos, além de ser di.
vertida e hilariante.

De acordo com a mesma autora, para usar a míml.
ca, é preciso entrar no interi,or do personagem e compre.
endê-Io integralmente, usando todo o seu corpo e movi.
mentos para exprimir os sentimentos e as ações dele. É

uma forma de recreação com grande potencial de apren.
dizagem.



Filatelia e numismática

O selo pode tornar.se um subsídio didático de ele_
vado valor. A criança na faixa etária de 6 a 11 anos, ma.
nifesta tendência para colecionar tudo.
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Segundo PATTE (1978), o jornal da Biblioteca Infan­
til deve destinar-se às crianças que a freqüentam, e diri.
gir_se aos adultos da comunidade. Toda a vida da Biblio.
teca deve estar refletida no jornal, devendo mesmo ser
um instrumento de informação para o leitor, para os pais,
noticiando a todos o que ocorre nessa instituição.

Competirá à biblioteca manter no acervo, não só
seus próprios jornais, assim como outros oriundos de ins.
tituições similares, além de suplementos infantis que apa­
recem nos jornais de grande circulação.

Atividades para a criança atípica

- Jornal infantil

Todas essas atividades e programas da Biblioteca
que foram sugeridas aqui, têm como foco central de aten.
ção às condições de atendimento denominadas normais.

Na Biblioteca Infantil, cada setor, aqui focalizado,
poderia ter, também, um serviço de atendimento especial

Assim, o jornal deve ser fonte, não só de informa.
ção, mas também de lazer para as crianças. Pode incluir
secções diversas, como, por exemplo, pintura e música.

O jornal poderá ser um instrumento de valor edu.
cativo, pois, familiariza o menor com a crítica, com are.
portagem e com a técnica de fazer jornal. Poderá ser
confeccionado pelas crianças e tem como finalidade a de
divulgar os assuntos relacionados com a vida da biblio_
teca, noticiando aos usuários" mirins" as atividades realL
zadas.

Os bibliotecários poderão valer-se desse interesse
nato pelo "colecionismo" da criança para encorajá-Ia e
habituá.la a utilizar os selos nas atividades escolares e
recreativas.
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pela criança, dispondo de elementos que tornem o brin.
quedo um meio útil para a aprendizagem. E, ainda, o
brinquedo pode ser usado para atrair leitores relutantes,
o qual deve ser integrado com outras atividades da Biblio_
teca, tais como: o domínio da leitura de palavras, podendo,
o bibliotecário, usar técnicas auxiliares que os especia_
listas em leitura denominam estratégias de ataque às pa.
lavras lDUFFV, SHERMAN, ROEHLER, 1977).

No que tange à leitura, como lembra MACKAV e
SIMO (1976), há muitos brinquedos e brincadeiras que
podem ser de valor para a aprendizagem básica e para o
desenvolvimento da leitura. Além disso, cabe lembrar
que, no acervo da biblioteca, devem existir para crianças
publicações dos tipos: "ler e fazer", "ler e procurar", "ler
e contar", e do tipo "ver, rotular e identificar letras".
(Mônica, Recreio, Colorir com água e tinta).

A Biblioteca Infantil poderá organizar uma coleção
de selos e moedas. As crianças maiores poderão cata_
logar e classificar essas coleções. Mediante essa ativL
dade, os pequenos poderão despertar para o interesse
pela geografia, história, política, entre outras áreas.

Outra sugestão desses autores sobre o acervo da
Biblioteca Infantil: dispor de livros feitos pelas crianças
as quais inventam, escrevem e ilustram os livros. Nestes
casos, é preciso determinar um espaço para trabalho indL
vidual ou em grupo para os "pequenos autores". O es­
crever poderá ser apresentado para estes leitores_autores
como um jogo.
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Esta consideração é feita em face de exemplos en.
contrados na leitura, os quais mostram a viabilidade deste

a consulentes com problemas diversos, considerados con.
sulentes especiais ou crianças excepcionais.

73

Dentro deste contexto, o bibliotecário deve tomar
cuidado para que todas as atividades sejam realizadas den.
tro de um perfeito equilíbrio. Isto, porque, a principal fi.
nalidadit da Biblioteca Infantil é a de conduzir a criança
para a leitura, e não a de transformar a Biblioteca numa
escola de arte, de teatro ou de animação.

trabalho feito, entrosado com a escola e mesmo com a
família (WITTER, 1977).
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Além de material gráfico específico (letras amplia.
das e Braille), a Biblioteca poderá dispor de livros grava.
dos e poderá ir ampliando gradualmente o acervo.
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tidades responsáveis pela saúde e pela educação dessas
crianças, fornecendo.lhes assessoria e programas.

Tendo, ainda, por base as recomendações de FLEET
(1973), é preciso destacar que, em relação ao atendimento
do excepcional, é particularmente importante contar com
a colaboração dos pais.
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vendo programas de auxílio à remediação de leitura, con.
tando, para isso, com a atuação de especialistas nesta
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concentralização do trabalho.

Mesmo crianças com sério retardo mental podem
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ses especiais.

FLEET (1973) lembra que issto poderá ser feito em
enfermarias, em escolas para excepcionais, nos lares e
em outros ambientes incluindo a própria Biblioteca.
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em colaboração com as escolas ou com as classes espe.
ciais para essas crianças.
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